


Bases Conceituais da Saúde
9

Atena Editora
2019

Elisa Miranda Costa
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

B299 Bases conceituais da saúde 9 [recurso eletrônico] / Organizadora 
Elisa Miranda Costa. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. 
– (Bases Conceituais da Saúde; v. 9)

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-140-4 
DOI 10.22533/at.ed.404191502

1. Saúde – Brasil. 2. Saúde – Pesquisa. 3. Sistema Único de
Saúde. I. Costa, Elisa Miranda. II. Série. 

CDD 362.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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A IMPORTÂNCIA DA PROMOÇÃO AO ALEITAMENTO 
MATERNO

CAPÍTULO 3

Taynara Carrijo Moreira
Universidade de Rio Verde, Faculdade de 

Medicina de Rio Verde – FAMERV
Rio Verde – Goiás 

Thiago Melanias Araujo de Oliveira
Universidade de Rio Verde – Campus Aparecida 
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Geovana Louise Franco 
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Ana Cristina de Almeida
Universidade de Rio Verde, Faculdade de 
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Pedro Henrique de Oliveira Alcantara 
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Aparecida de Goiânia – Goiás

Adriana Vieira Macedo Brugnoli
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Rio Verde – Goiás

RESUMO: O leite materno (LM) é a fonte 
nutricional mais importante para o recém-
nascido (RN), contendo nutrientes suficientes 
para o seu adequado desenvolvimento, 

compostos imunológicos capazes de proteger 
o RN e estimular seu sistema imune, além 
de potentes anti-inflamatórios. Esse trabalho 
objetiva destacar o aleitamento materno como 
importante fonte de promoção de saúde. O 
trabalho é uma revisão bibliográfica qualitativa 
com busca na plataforma Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), em livros relacionados 
ao tema e no site do Ministério da Saúde. Foram 
priorizados os trabalhos que melhor abordavam 
o tema e que se enquadravam no recorte 
temporal dos últimos 10 anos. Os resultados 
encontrados mostraram que a orientação e 
capacitação profissionais, o apoio emocional e 
a rotina de aleitamento vigente na instituição, 
estimularam a prática do aleitamento materno 
e definiu, para a mulher, a importância do início 
e continuação da amamentação. Concluiu-
se que o estímulo ao aleitamento materno 
deve sempre ser buscado dentro dos serviços 
hospitalares, percebendo-se como importante 
meio de promoção de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno, 
Imunidade, Recém-Nascido, Lactente

ABSTRACT: Breast milk (BM) is the most 
important nutritional source for the newborn 
(NB), containing enough nutrients for its 
adequate development, immunological 
compounds capable of protecting the NB and 
stimulating its immune system, as well as potent 
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anti-inflammatory medicine. This work aims to highlight breastfeeding as an important 
source of health promotion. The work is a qualitative bibliographic review with a search 
on the Scientific Electronic Library Online (SciELO) platform, in books related to the 
topic and on the website of the Ministry of Health. Priority was given to the works 
that best dealt with the theme and were part of the temporal 10 years. The results 
showed that the professional orientation and training, emotional support and routine 
breastfeeding in the institution stimulated the practice of breastfeeding and defined for 
the woman the importance of the beginning and continuation of breastfeeding. It was 
concluded that the encouragement of breastfeeding should always be sought within 
the hospital services, perceived as an important means to health promotion.
KEYWORDS: Breast Feeding, Immunity, Newborn, Infant

1 | 	INTRODUÇÃO

O leite materno (LM) representa a experiência nutricional mais precoce do recém-
nascido (RN), oferece ingredientes não oferecidos por qualquer outro alimento ou leite 
industrializado. Anticorpos presentes no LM são direcionados a combater inúmeros 
microrganismos com os quais a mãe teve contato durante a vida (SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2017). O colostro, secretado nos primeiros dias após o 
parto, é rico em compostos imunológicos que protegem contra infecções e estimulam 
a maturação do sistema imune do RN (ABBAS, A. K.; LICHTMAN, A. H.; PILLAI, S., 
2015). O leite de mãe de prematuro confere efeitos anti-inflamatórios mais potentes 
do que em caso do RN a termo. O LM exclusivo até os 6 meses também reduz o 
risco de doenças autoimunes, diabetes mellitus, linfoma, alergia alimentar e estimula 
a colonização intestinal por microrganismos benéficos (KLIEGMAN, R. M. et al., 2009). 
Este trabalho possui o objetivo de narrar a importância da promoção ao aleitamento 
materno.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva por meio de uma revisão bibliográfica 
qualitativa que busca a análise de artigos publicados através da plataforma Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Foi realizada uma busca do termo “aleitamento 
materno” na plataforma citada, na qual gerou 145 resultados. Após análise dos títulos 
e resumos resultantes, foram selecionados aqueles artigos que melhor abordem a 
relação entre os termos e, preferencialmente, produções mais recentes e limitadas no 
máximo em 10 anos. Foram pesquisados também, livros relacionados ao tema e o site 
do Ministério da Saúde. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A promoção ao aleitamento materno pode ser realizada preferencialmente 
durante o pré-natal, pode também ocorrer durante a internação do parto e no pós-
parto. O suporte de profissionais de saúde, apoio emocional e orientações do ponto 
de vista prático, (a posição da criança no seio e a pega correta) e ensinar a técnica 
de ordenha do LM são fundamentais para a construção da intenção de amamentar. 
Incentivar a amamentação durante o pré-natal é importante para que as gestantes 
desenvolvam a autoconfiança em sua capacidade de amamentar. Mulheres que 
receberam aconselhamento em amamentação tiveram taxas significativamente mais 
altas de intenção de amamentar, do que as que não receberam (VIEIRA et. al., 2016). 
Alguns estudos têm apontado que os profissionais de saúde, por meio de suas ações, 
exercem influência no início do aleitamento materno e na sua duração. Ser orientada 
sobre aleitamento materno por profissionais de saúde logo após o parto aumentou a 
chance da mulher amamentar na primeira hora de vida. E percebe-se que as mães 
têm pouco ou nenhum poder de decisão sobre a amamentação de seus filhos na 
primeira hora de vida, ficando limitadas às práticas dos profissionais envolvidos no 
parto e às rotinas institucionais vigentes nas maternidades (SÁ et. al., 2016). No 
pós-parto, a intervenção no ambiente familiar, tendo, a oportunidade de identificar o 
significado do aleitamento para a nutriz e seus familiares e transmitir conhecimentos 
teóricos e práticos, fortalecem as chances da amamentação (DIAS; BOERY; VILELA, 
2016).  A capacitação adequada dos profissionais de saúde mostrou uma associação 
direta significativa com o conhecimento, as habilidades e as práticas profissionais em 
aleitamento materno, fundamentais na assistência às gestantes, mães e bebês (JESUS; 
OLIVERIA; MORAES, 2017). A reciclagem desses profissionais, principalmente 
os da saúde primária, tem se mostrado essencial para o início e a continuidade da 
amamentação (VITOLO; LOUSADA; RAUBER, 2014). 

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que a intervenção, o incentivo e a transmissão de conhecimento pelos 
profissionais de saúde são de enorme peso para a decisão das mães de amamentar 
e para dar continuidade no aleitamento materno. Então, devido aos inúmeros 
benefícios imunológicos, afetivos, cognitivos entres outros para o bebê, e também 
muitos benefícios para a mãe, é de extrema importância refletir sobre a promoção do 
aleitamento materno e sempre desenvolver novas estratégias dentro dos serviços de 
saúde.
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